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EDITORIAL

Anuncie no Jornal Taxinforme! (21) 97554-6634

Caros amigos taxistas,

Chegamos à mais uma edição do 
Jornal Taxinforme, mais uma vez 
preparados para trazer informação 
de qualidade e conteúdo relevante 
para o dia a dia de nossa categoria. 
Este mês reunimos matérias que 
refletem os principais desafios e 
conquistas do nosso setor, sempre 
com o compromisso de manter você 
bem informado.
Entre os destaques, trazemos as 
novidades sobre regulamentações, 

eventos e projetos que estão em 
andamento no país,  além de 
informações úteis para o seu 
trabalho. Nosso objetivo é continuar 
sendo um espaço de voz e de apoio 
para todos os profissionais do 
volante.

Agradeço  a  cada  le i to r  que 
acompanha o jornal, compartilha 
nossas matérias e contribui para 
fortalecer ainda mais a nossa 
categoria. este jornal é feito para 
você e por você.

Boa leitura!

- André de Oliveira
Diretor do Jornal Taxinforme.

EXPEDIENTE
Diretor do Jornal.................................................
Artes.......................................................................
Diagramação e Edição.............................................
Administrativo.........................................................

André de Oliveira
   D’Wolf Designs
    Maria Eduarda
    Maria Eduarda

LEIA ESTA E OUTRAS EDIÇÕES 
COMPLETAS, DE FORMA ONLINE 
E DE GRAÇA
ACESSE PELO NOSSO SITE!
www.taxinforme.com.br Escaneie o QR Code acima
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Em meio à forte concorrência 
dos aplicativos de corrida, os 
taxistas de Campo Grande 
seguem mostrando resistência e 
reinventando o modo de atender 
os passageiros. Segundo dados 
da Agetran (Agência Municipal 
de Transporte e Trânsito), a frota 
da capital caiu 10% em cinco 
anos, passando de 579 para 521 
táxis regulares. Ainda assim, o 
se tor  se  mantém firme — 
a p o i a d o  e m  h i s t ó r i a s  d e 
dedicação, vínculos de confiança 
e tradição familiar.

C o m  c e r c a  d e  7 0  p o n t o s 
espalhados pela cidade, muitos 
motoristas atuam de forma 
independente,  focando em 
s e r v i ç o s  s o b  d e m a n d a  e 

atendimento personalizado. “Eles 
sempre confiaram no táxi, porque 
somos fiscalizados, temos curso, 
tudo certinho. Tem gente que 
ainda prefere a gente porque se 
sente mais segura”, afirma Nair 
Espindola, conhecida como Naná, 
que trocou a carreira de bancária 
pelo volante há 26 anos.

A queda nas corridas é sentida 
desde a chegada dos aplicativos 
em 2014. De acordo com a 
Coopertaxi, o número médio 
diário caiu de 4 mil viagens em 
2016 para 1,5 mil em 2025. 
Mesmo assim, motoristas como 
Marilza Andressa da Silva, que 
herdou o  ponto  do  mar ido 
falecido, continuam acreditando 
na recuperação do setor.

“Quem gosta de táxi não anda de 
aplicativo. O táxi é mais seguro, o 
carro é limpo e o cliente sempre 
volta”, afirma.

E n t r e  o s  p a s s a g e i r o s ,  o 
atendimento próximo segue 
sendo o diferencial. Serviços 
como ajuda com compras , 
entregas de remédios e transporte 
de rotina de idosos têm fidelizado 
c l i e n t e s  q u e  v a l o r i z a m  a 
confiança construída ao longo dos 
anos.

Para Iairis Gonçalves, taxista há 
dez anos,  a  chave está  na 
adaptação:

“Hoje o taxista entendeu que 
precisa vender seu serviço. Temos 
clientes de mais de dez anos e um 
público que prefere o táxi pela 
s e g u r a n ç a  e  p e l a 
previsibilidade”, explica.

O Sindicato dos Taxistas de 
Campo Grande (Sindtaxi) , 
presidido por Flávio Panissa, 
acompanha com preocupação a 

r edução  das  pe rmis sões . 
Segundo ele, mais de 100 
alvarás foram devolvidos e o 
município não tem realizado 
novas licitações desde 2018.

“O poder público precisa olhar 
para a categoria. A frota caiu, 
m a s  o  s e r v i ç o  c o n t i n u a 
essencial para a mobilidade 
urbana”, afirma Panissa.

Mesmo com a retração da frota e 
r e a j u s t e  d a s  t a r i f a s ,  o s 
profissionais seguem otimistas. 
Para muitos, o táxi continua 
sendo símbolo de confiança, 
s e g u r a n ç a  e  t r a d i ç ã o  — 
qua l idades  que  nenhuma 
tecnologia conseguiu substituir.

Em Campo Grande, o táxi segue 
resist indo — movido não 
apenas a combustível, mas à 
história e à relação de confiança 
entre motoristas e passageiros, 
que mantêm viva uma das 
profissões mais tradicionais do 
transporte urbano brasileiro.

HISTÓRIAS QUE MANTÊM O TÁXI VIVO EM CAMPO GRANDE
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envolvem decisões de investimento 
e parceria. Por isso, planejar-se com 
antecedência pode evitar filas, 
burocracias e perda de prazos que 
atrasem a vida profissional.

Nos últimos anos, a SMTR vem 
modern izando  os  p rocessos , 
oferecendo parte dos serviços de 
forma digital, pelo site e aplicativo 
Taxi.Rio. Isso facilita bastante o 
cotidiano dos motoristas, que podem 
a g e n d a r  v i s t o r i a s ,  e m i t i r 
d o c u m e n t o s  e  a c o m p a n h a r 
protocolos sem precisar enfrentar 
l o n g a s  fi l a s  n o s  p o s t o s  d e 
atendimento. Para quem passa a 
maior parte do dia nas ruas, essa 
agilidade faz diferença.

No caso específico das vistorias, a 
recomendação é que os taxistas 
façam uma revisão prévia no veículo 
antes do agendamento. Itens como 
cintos de segurança, extintor, 
lanternas e taxímetro devem estar em 
pleno funcionamento. Um detalhe 
simples pode ser o suficiente para 
reprovar o carro e exigir um novo 
agendamento, o que gera atraso e 
prejuízo.

Seguir o calendário da SMTR 
também é uma forma de estar 
preparado para a alta demanda em 
grandes eventos do Rio de Janeiro, 
como o Carnaval, Réveillon, feiras e 
s h o w s .  N e s s a s  o c a s i õ e s ,  a 

A S e c r e t a r i a  M u n i c i p a l  d e 
Transportes (SMTR) divulgou o 
calendário de obrigações para os 
táxis do Rio de Janeiro em 2025. O 
documento define prazos para a 
vistoria anual,  renovação de 
d o c u m e n t o s  e  d e m a i s 
procedimentos que regulamentam o 
exercício da profissão. Para os 
motoristas, estar atento a essas datas 
é essencial para evitar multas, 
suspensões ou até a cassação da 
autonomia.

A vistoria anual continua sendo o 
principal compromisso dos taxistas 
com a SMTR. Durante o processo, 
são verificados o estado do veículo, 
os equipamentos obrigatórios, 
como taxímetro, adesivos de 
identificação, além do cumprimento 
das normas de segurança. O taxista 
que não comparece dentro do prazo 

estipulado pelo calendário corre o 
risco de ter sua permissão suspensa 
até a regularização.

Outro ponto importante é a renovação 
do Cartão de Identificação de Auxiliar 
de Condutor (CIAC) e do Cadastro 
Mun ic ipa l  de  Táx i  (CMTR) , 
documentos que comprovam a 
legalidade da atividade. A SMTR 
reforça que a atualização dos dados 
cadastrais é indispensável, pois 
garante que as informações dos 
t a x i s t a s  e s t e j a m  c o r r e t a s  e 
disponíveis para consultas dos órgãos 
de fiscalização.

O calendário também contempla 
d a t a s  p a r a  s o l i c i t a ç õ e s  d e 
transferências, substituição de 
veículos e até inclusão ou retirada de 
auxiliares. Para muitos taxistas, essas 
e tapas  são  es t ra tég icas ,  po is 

fiscalização costuma ser mais 
rigorosa, e apenas os taxistas com 
documentação em dia podem 
trabalhar com tranquilidade, 
aproveitando as oportunidades de 
maior movimento e renda.

Outro aspecto relevante é o 
impacto financeiro. Cumprir o 
calendário evita não apenas multas 
e autuações, mas também permite 
que o motorista se organize para as 
taxas e custos da profissão. Muitos 
preferem anotar as datas no celular 
ou em agendas, para garantir que 
nada seja esquecido no meio da 
rotina puxada de corridas.

Por fim, o Jornal Taxinforme 
reforça que o calendário da SMTR 
não deve ser visto apenas como 
burocracia, mas como um guia de 
organização para o ano. Manter a 
regularidade junto ao órgão garante 
credibilidade para o passageiro, 
segurança no dia  a  dia  e  a 
tranquilidade de estar apto a rodar 
sem riscos de penalidades.

CALENDÁRIO SMTR 2025: ORGANIZAÇÃO É ESSENCIAL PARA OS TAXISTAS

Anuncie no Jornal Taxinforme! (21) 97554-6634
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Em vídeo publicado nas redes 
sociais, o advogado Dr. André de 
Oliveira comemorou a aprovação 
em segunda votação do projeto de 
lei que altera a proporcionalidade 
entre o número de habitantes e o 
número de táxis no município do 
Rio de Janeiro. A proposta, de 
autoria do vereador Márcio Ribeiro, 
representa um passo importante 
p a r a  a  l i b e r a ç ã o  d e  n o v a s 
autonomias e a atualização da lista 
de motoristas auxiliares que 
aguardam a oportunidade de se 
tornarem permissionários.

“ P a r a b é n s  a o s  m o t o r i s t a s 
auxiliares da cidade do Rio de 
Janeiro. Vitória, vitória, vitória!”, 
celebrou Dr. André em vídeo 
gravado direto de Brasília, onde 
acompanha a Frente Nacional do 
Táxi (FRENNATAXI) junto ao 
deputado federal Pedro Paulo.

A mudança aprovada na Câmara 

A 5ª edição do Festival Mate com 
Angu de Cinema será realizada 
entre os dias 23 de outubro e 1º de 
novembro, em Duque de Caxias, e 
deve movimentar não apenas o 
cenário cultural, mas também o 
setor de transporte da cidade. Com 
programação gratuita em vários 
pontos da Baixada Fluminense, o 
evento deve aumentar a demanda 
por táxis, principalmente nas 
regiões próximas aos locais das 
exibições e oficinas.

Com o tema “Bora se ver no 
cinema”, o festival vai ocupar 
espaços públicos como o Gomeia 
Galpão Criativo, o Casarão da 
Cultura e a Praça da Estação de 
Trem de Imbariê, que receberá 
sessões ao ar livre. A expectativa é 
de um público expressivo, formado 
por moradores, artistas e visitantes 
de outros municípios — o que deve 
refletir diretamente em maior 
volume de corridas para os taxistas 
durante os dias de evento.

Municipal do Rio busca equilibrar o 
número de licenças de táxi de 
acordo com a população, criando 
condições legais  para que a 
Prefeitura possa convocar novos 
profissionais  e  regularizar  a 
demanda do setor.

O advogado também mencionou o 
contato com Alexandre Almeida, 
líder do movimento Autonomia Já, 
que acompanha de perto o avanço 
do tema. Segundo ele, uma reunião 
com representantes da categoria 
será agendada para a próxima 
semana na Rua Padre Manuel da 
Nóbrega, 866, para discutir os 
próximos passos após a aprovação 
do projeto.

“O pessoal do Autonomia Já já 
pediu para marcar reunião na 
semana que vem. No decorrer da 
s e m a n a  t r a r e m o s  m a i s 
informações”, informou André.

A proposta segue agora para sanção 
do prefeito Eduardo Paes, que deve 
transformar o projeto em lei, 
consolidando uma das principais 
conquistas recentes dos taxistas 
cariocas.

O fes t ival ,  promovido pelo 
Cineclube Mate com Angu, chega à 
sua quinta edição reforçando o 
papel da produção audiovisual 
independente e o acesso gratuito à 
cultura na Baixada. A concentração 
d a s  a t i v i d a d e s  e m  p o n t o s 
estratégicos da cidade pode 
f a v o r e c e r  a  c i r c u l a ç ã o  d e 
passageiros, especialmente em 
horários noturnos e nos fins de 
semana.

De acordo com representantes da 
categoria, eventos culturais e 
turísticos como este têm se 
mostrado importantes aliados na 
recuperação do setor. “Quando a 
cidade tem programação cultural 
g r a t u i t a ,  o  m o v i m e n t o  d e 
passageiros aumenta e o táxi se 
torna a opção mais segura para o 
deslocamento”, avaliou um taxista 
de Caxias.

Com expectat iva de grande 
público, o Festival Mate com Angu 
p o d e  r e p r e s e n t a r  u m a  b o a 
oportunidade de aumento no 
faturamento e valorização do 
serviço de táxi em Duque de 
Caxias, reforçando o papel do 
transporte legalizado no apoio à 
cultura e à mobilidade urbana.

APROVADO PROJETO QUE ABRE CAMINHO 
LIBERAÇÃO DE AUTONOMIAS DE TÁXI NO RIO

FESTIVAL DE CINEMA DEVE IMPULSIONAR 
CORRIDAS DE TÁXI EM CAXIAS

Anuncie no Jornal Taxinforme! (21) 97554-6634
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anos de uso. O programa também 
incentiva a aquisição de veículos 
elétricos e modelos adaptados para o 
transporte de cadeirantes, reforçando 
o compromisso da cidade com a 
acessibilidade e sustentabilidade.

Os financiamentos contarão com 
juros de 0% ao ano para o taxista, 
subsidiados pela Prefeitura, prazo de 
até 60 meses para pagamento e 
carência de quatro meses. A garantia 
será a alienação fiduciária do veículo, 
que também deverá contar com 
seguro obrigatório.

O s  b e n e fi c i á r i o s  s e r ã o  o s 
permissionários do serviço de táxi do 

com os aplicativos e do alto custo para 
aquisição de veículos novos.

“Encaminhamos esse projeto em 
apoio aos taxistas de Niterói. Essa é 
uma demanda importante, que traz 
impactos positivos na segurança da 
população e dos motoristas, além de 
movimentar o comércio e a economia 
locais. A Prefeitura vai subsidiar os 
juros, com quatro meses de carência e 
até 60 meses para pagar”, destacou o 
prefeito.

O “Niterói Táxi Novo” prevê a 
concessão de linhas de crédito 
específicas para compra de veículos 
novos ou seminovos, com até cinco 

A Prefeitura de Niterói encaminhou 
à Câmara Municipal o Projeto de Lei 
que institui o programa “Niterói 
T á x i  N o v o ” ,  v o l t a d o  à 
modernização da frota de táxis e à 
melhoria da qualidade do serviço 
prestado na cidade. A iniciativa 
b u s c a  o f e r e c e r  c o n d i ç õ e s 
financeiras especiais para que os 
permissionários possam renovar 
seus veículos, reduzindo custos, 
a u m e n t a n d o  a  s e g u r a n ç a  e 
estimulando a economia local.

De acordo com o prefeito Rodrigo 
Neves, o programa é uma resposta 
às dificuldades enfrentadas pela 
categoria diante da concorrência 

município, em situação regular com 
a  P r e f e i t u r a  e  c o m  C N H 
compatível. Em caráter social, o 
p r o g r a m a  n ã o  l e v a r á  e m 
consideração eventuais restrições 
nos cadastros de crédito dos 
interessados.

O pagamento será feito diretamente 
ao vendedor do veículo — pessoa 
física ou jurídica — mediante nota 
fiscal. Além disso, os carros 
d e v e r ão  s e r  a d q u i r i d o s  e m 
c o n c e s s i o n á r i a s  o u 
estabelecimentos registrados em 
Niterói, garantindo que o programa 
também gere empregos e fortaleça 
o comércio local.

Com o “Niterói Táxi Novo”, a 
Prefeitura pretende modernizar o 
transporte individual da cidade, 
valorizar os profissionais do táxi e 
estimular o uso de tecnologias mais 
limpas, posicionando o município 
como referência em políticas 
públicas voltadas à mobilidade 
urbana sustentável.

NITERÓI LANÇA PROGRAMA PARA MODERNIZAR FROTA DE TÁXIS

Anuncie no Jornal Taxinforme! (21) 97554-6634
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A Comissão Mista do Congresso 
Nacional analisa nesta quarta-feira 
(22) o relatório do deputado José 
Nelto (UNIÃO-GO) sobre o Projeto 
de Lei de Conversão da Medida 
Provisória 1.305/2025, que prevê 
uma série de medidas em benefício 
dos taxistas brasileiros. A proposta 
consolida reivindicações antigas da 
categoria e busca modernizar a 
legislação do setor.

Entre os principais pontos do texto 
está a isenção do pagamento da taxa 
de verificação metrológica dos 
taxímetros por cinco anos, o que 
r e p r e s e n t a  u m a  r e d u ç ã o 
significativa nos custos de operação 
para os profissionais. O projeto 

também trata de transferência e 
sucessão de outorgas de táxi, 
regulamentando o tema após decisão 
do Supremo Tribunal Federal (STF).

O relatório ainda contempla outras 
demandas importantes, como:

- Criação de um cadastro nacional de 
condutores, integrando taxistas e 
motoristas de aplicativo;

-  A u t o r i z a ç ã o  p a r a  c u r s o s 
obrigatórios na modalidade EAD, 
diminuindo custos e facilitando a 
qualificação profissional;

- Criação do Dia Nacional do 
Taxista, celebrado em 26 de agosto;

- Inclusão dos taxistas no Cadastur, 
do Ministério do Turismo;

- Ampliação do prazo de aferição dos 
taxímetros, que passará de anual 
para bienal.

As medidas, segundo o relator, têm 
interesse público e promovem 
melhoria regulatória e valorização 
profissional, beneficiando mais de 
100 mil taxistas em todo o país.

Mobilização em Brasília

A  v o t a ç ã o  m o b i l i z o u 
representantes da categoria de 
vários estados. Em Brasília, 
lideranças da Frente Nacional dos 
Taxistas (Frennatáxi) acompanham 
o debate.

Caso o relatório seja aprovado na 
Comissão Mista, seguirá para a 
Comissão de Finanças e Tributação 
(CFT) e, em seguida, para o 
P l e n á r i o  d a  C â m a r a  d o s 
Deputados. Por se tratar de uma 
Medida Provisória, a proposta 
precisa ser votada até 10 de 
novembro  pa r a  não  pe rde r 
validade.

A expectativa entre os profissionais 
é grande. A aprovação do texto 
poderá representar um novo marco 
para os taxistas brasileiros, com 
avanços concretos em segurança 
jurídica, redução de custos e 
valorização da atividade em todo o 
território nacional.

CONGRESSO ANALISA PACOTES COMO TRANSFERÊNCIAS E INCLUSÃO NO TURISMO

Anuncie no Jornal Taxinforme! (21) 97554-6634
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O movimento “Autonomia Já” 
realizará nesta terça-feira, dia 28 de 
outubro, uma reunião voltada aos 
motoristas auxiliares do Rio de 
Janeiro. O encontro acontecerá na 
Rua Padre Manuel da Nóbrega, nº 
866, e tem como objetivo debater os 
próximos passos na luta pela 
liberação das autonomias de táxi na 
cidade.

A convocação ocorre em um 
momento de expectativa após 
recentes avanços legislativos 
relacionados à proporcionalidade 
entre o número de táxis e a 
população da cidade, medida 
aprovada na Câmara Municipal e 
que pode abrir caminho para a 
atualização da lista de espera e 
novas concessões de permissões.

O movimento “Autonomia Já”, 
formado por motoristas auxiliares e 
lideranças da categoria, tem atuado 

A Câmara dos Deputados aprovou 
nesta segunda-feira (27) a Medida 
Provisória 1.305/2025, que isenta 
os taxistas do pagamento da taxa de 
ve r ificação  met ro lóg ica  do 
taxímetro por um período de cinco 
anos. A proposta, considerada uma 
importante conquista para a 
categoria,  segue agora para 
votação no Senado Federal.

Atualmente, os profissionais do 
setor precisam pagar R$ 52 por ano 
a o  I n s t i t u t o  N a c i o n a l  d e 
M e t r o l o g i a ,  Q u a l i d a d e  e 
Tecnologia (Inmetro) para realizar 
a aferição obrigatória do taxímetro. 
Com a nova medida, o serviço de 
verificação continuará sendo 
realizado, mas sem custo para o 
permissionário durante o período 
de vigência da isenção.

Além da isenção, o texto traz outras 
mudanças relevantes para os 
taxistas. Entre elas, a possibilidade 
de realização do curso de formação 
na modalidade a distância (EAD), 
abrangendo conteúdos como 
direção defensiva, primeiros 

ativamente junto ao poder público e 
representantes do Legislativo para 
garantir transparência e celeridade 
no processo de distribuição das 
autonomias.

A participação dos motoristas é 
c o n s i d e r a d a  e s s e n c i a l  p a r a 
fortalecer a mobilização e garantir 
que as futuras decisões contemplem 
os profissionais que aguardam há 
anos o direito de operar como 
permissionários.

socorros, mecânica e elétrica 
bás ica .  O curso  deverá  ser 
p r o m o v i d o  p o r  e n t i d a d e s 
r econhec ida s  pe lo s  ó rgãos 
competentes.

O relatório, de autoria do deputado 
José Nelto (União-GO), também 
amplia a segurança jurídica sobre 
as transferências de outorga, 
permitindo que o taxista indique 
outra pessoa para assumir a 
p e r m i s s ã o  e m  c a s o  d e 
impedimento. A regra vale tanto 
para novas concessões quanto para 
renovações de licenças.

A Medida Provisória, assinada em 
julho pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, é vista como um 
gesto de apoio ao setor, que 
representa mais de 100 mil 
profissionais em todo o país.

Se aprovada pelo Senado, a medida 
trará alívio financeiro imediato aos 
taxistas e modernizará a formação 
p r o fi s s i o n a l  d a  c a t e g o r i a , 
f o r t a l e c e n d o  o  t r a n s p o r t e 
individual oficial em todo o Brasil.

MOVIMENTO “AUTONOMIA JÁ” CONVOCA 
REUNIÃO PARA MOTORISTAS AUXILIARES DO RJ

CÂMARA APROVA ISENÇÃO DE TAXA DO 
TAXÍMETRO E TRANSFERÊNCIAS DAS PERMISSÕES
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A Câmara Municipal de Juiz de 
Fora aprovou o Projeto de Lei nº 
327/2025, de autoria do vereador 
Pardal (UNIÃO), que propõe 
a l t e r a ç õ e s  n a s  r e g r a s  p a r a 
permissionários do serviço de táxi. 
A medida busca dispensar as 
mulheres permissionárias com mais 
de 62 anos e os homens com mais de 
65 da obrigatoriedade de cumprir a 
carga horária prevista na Lei nº 
14.158/2021.

Além disso, o texto também isenta 
esses profissionais da apresentação 
de documentos relacionados à 
prova de habilitação profissional e 
ao curso de qualificação dentro do 
prazo de validade. Caso o projeto 
seja sancionado, os permissionários 
que se enquadram nessas condições 
p o d e r ã o  a t u a r  a p e n a s  n a 
administração de seus auxiliares até 
o término da validade da permissão 
para explorar o serviço.

A proposta, segundo o vereador 
Pardal, reconhece a contribuição 
dos profissionais mais experientes, 
valorizando décadas de trabalho 
dedicadas ao transporte por táxi e 
reduzindo a burocracia para quem já 
c o n s t r u i u  u m a  t r a j e t ó r i a 
consolidada no setor.

Com a aprovação, o projeto reforça 
o compromisso do poder público 
munic ipal  em garant i r  mais 
dignidade e segurança jurídica aos 
taxistas veteranos, reconhecendo a 
importância social e econômica da 
categoria em Juiz de Fora.

CÂMARA DE JUIZ DE FORA APROVA MUDANÇA EM 
REGRAS PARA PERMISSIONÁRIOS DE TÁXI

PROJETO GARANTE DIREITO PROVISÓRIO 
A FAMILIARES DE TAXISTAS FALECIDOS

Anuncie no Jornal Taxinforme! (21) 97554-6634

A C o m i s s ã o  d e  Vi a ç ã o  e 
Transportes  da Câmara dos 
Deputados aprovou o Projeto de 
Lei 1906/25,  que permite a 
t ransferência temporária  da 
outorga de táxi para o cônjuge ou 
h e r d e i r o  l e g a l  e m  c a s o  d e 
falecimento do titular.

De autoria do deputado Romero 
Rodrigues (Pode-PB), a medida 
tem como objetivo proteger a 
família do taxista, garantindo uma 
fonte de sustento até que uma nova 
licitação seja realizada.

Segundo o texto, o pedido de 
manutenção provisória deverá ser 
feito em até 120 dias após o 
fa lec imento  do  t i tu la r,  e  a 
autorização terá validade de até 
cinco anos, desde que o solicitante 
cumpra todos os requisitos legais 
exigidos para o exercício da 
profissão.

O relator da proposta, deputado 
Rodrigo Gambale (Pode-SP), 
destacou que o projeto está em 
conformidade com a Constituição 
Federal, por respeitar os princípios 

da dignidade humana e do direito 
ao trabalho. Ele reforçou que não se 
trata de uma herança automática, 
mas sim de uma medida transitória 
q u e  p e r m i t e  à  f a m í l i a  s e 
reestruturar sem prejudicar o 
processo de concessão pública.

“ A  c o n c e s s ã o  p r e v i s t a  é 
provisória, limitada a cinco anos e 
condicionada ao cumprimento dos 
requisitos legais. Dessa forma, 
garante-se a subsistência familiar 
e a continuidade do serviço”, 
explicou o relator.

Pelo texto, o herdeiro que assumir a 
outorga provisoriamente poderá 
participar da próxima licitação em 
igualdade de condições com os 
d e m a i s  c a n d i d a t o s ,  t e n d o 
preferência apenas em caso de 
empate técnico.

O projeto ainda será analisado pela 
Comissão de Constituição e Justiça 
e de Cidadania (CCJ), antes de 
seguir para votação no Plenário da 
Câmara e, posteriormente, no 
Senado Federal.
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ELON MUSK PROMETE TÁXI SEM MOTORISTA DA TESLA ATÉ JUNHO DE 2026

próximas décadas.

Para especialistas, mesmo que o 
robotaxi  leve  tempo para  se 
popularizar,  a inovação deve 
estimular políticas de modernização 
da frota e integração tecnológica em 
serviços de táxi convencionais, 
fortalecendo o setor diante da 
concorrência com plataformas 
digitais.

Análise – impacto para os taxistas 
brasileiros:
Apesar da empolgação com o “táxi 
sem motorista”, o cenário brasileiro 
ainda está distante dessa realidade. A 
ausência de infraestrutura, o custo 
dos veículos elétricos e as barreiras 
l ega i s  t o rnam improváve l  a 

O executivo destacou que o Cybercab 
será o marco da operação de 
transporte sem motorista, reduzindo 
drasticamente o custo por quilômetro 
rodado. “Esse é um veículo pensado 
para a autonomia completa. De fato, 
não terá pedais ou volante e será o 
ápice da redução de custo por 
milha”, afirmou Musk.

O projeto da Tesla representa um 
novo capítulo na corrida tecnológica 
por veículos autônomos e desperta 
atenção entre taxistas e profissionais 
do transporte em todo o mundo. 
Embora a tecnologia ainda enfrente 
desafios regulatórios e de segurança, 
o avanço sinaliza mudanças que 
poderão transformar o modelo 
tradicional de operação de táxis nas 

A Tesla voltou a agitar o debate 
sobre o futuro do transporte urbano. 
Durante uma reunião trimestral com 
acionistas, o CEO Elon Musk 
anunciou que a produção do táxi 
autônomo da marca, batizado de 
Cybercab,  deve começar  no 
segundo trimestre de 2026, com 
possibilidade de antecipação.

Segundo Musk, a empresa pretende 
acelerar a fabricação “o mais 
rápido que pudermos e o mais 
rápido que nossos fornecedores 
p u d e re m ” .  O  m o d e l o  s e r á 
totalmente autônomo, sem volante e 
sem pedais, e contará com o sistema 
de condução Full Self-Driving 
(FSD), já em testes nos veículos 
atuais da Tesla.

substituição dos profissionais do 
volante no curto prazo.

Para os taxistas do Brasil, o avanço 
da tecnologia serve como alerta e 
inspiração: investir em qualidade, 
a t u a l i z a ç ã o  t e c n o l ó g i c a  e 
atendimento personalizado será 
essencial para manter a confiança 
do passageiro. A profissão, mais do 
q u e  t r a n s p o r t e ,  r e p r e s e n t a 
segurança e credibilidade — 
valores que nenhuma máquina 
consegue reproduzir.

Em um mundo cada vez mais 
automatizado, o fator humano 
segue sendo o diferencial do táxi

Anuncie no Jornal Taxinforme! (21) 97554-6634
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TÁXIS DE BELÉM GANHAM NOVA 
IDENTIDADE VISUAL PARA A COP-30

Em preparação para a COP-30, que 
será realizada em Belém (PA), os táxis 
da capital paraense estão ganhando 
uma nova identidade visual.  A 
iniciativa, coordenada pela Prefeitura 
de Belém, o Governo do Pará e os 
órgãos de trânsito e mobilidade, tem 
como objetivo padronizar e valorizar 
os veículos oficiais que irão atender 
moradores, turistas e delegações 
durante o evento.

De acordo com o Detran-PA, a 
adesivagem é opcional e gratuita, 
v o l t a d a  a o s  p e r m i s s i o n á r i o s 
devidamente regularizados junto à 
SeMOB (Superintendência Executiva 
de Mobilidade Urbana de Belém). O 
projeto visa reforçar a imagem da 
cidade-sede, além de transmitir mais 
segurança e confiança aos visitantes.

O taxista Paulo Azevedo, com mais de 
15 anos de profissão, aprovou a 
novidade.

“Não pagamos nada, foi tudo gratuito. 
O carro fica mais visível e identificado, 
o que passa mais segurança para o 
passageiro”, comentou.

Além da nova identidade visual, os 
motoristas também participaram de 
cursos de capacitação gratuitos, com 
foco em atendimento e boas práticas de 

recepção aos turistas.

O taxista Luis Paulo Nunes, de 61 
anos, que atua há 28 anos na profissão, 
destacou que a medida trouxe maior 
valorização à categoria e melhor 
organização no trânsito durante o 
evento.

“A operação da COP melhorou o 
movimento. A gente recebeu os 
adesivos e ganhou acesso a áreas 
restritas. Isso facilita o trabalho e 
aumenta as corridas”, contou.

A ades ivagem dos  ve ícu los  é 
temporária e permanecerá até o 
encerramento da COP-30. Após o 
evento, os adesivos poderão ser 
removidos.

A ação faz  par te  do plano de 
mobilidade urbana de Belém, que 
inclui melhorias na infraestrutura, 
sinalização e transporte público — 
tudo alinhado aos princípios de 
sustentabilidade e acolhimento.

Com a chegada de milhares de 
visitantes e autoridades de diversos 
países,  os taxistas terão papel 
fundamental na recepção e locomoção 
dos participantes, ajudando a mostrar 
ao mundo uma Belém organizada, 
acolhedora e pronta para o futuro.
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